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14ª CineOP – Mostra de Cinema de Ouro Preto
05 a 10 de junho de 2019
DESAFIOS AINDA SÃO MUITOS PARA QUEM FAZ FILMES NO BRASIL USANDO 
MATERIAIS DE ARQUIVO, DIZEM PARTICIPANTES DA 14ª CINEOP
RETRANCAR
Os desafios da utilização de materiais de arquivos na feitura de documentários brasileiros contemporâneos foram debatidos nas mesas da 14a CineOP – Mostra de Cinema de Ouro Preto no domingo (9). Pelos relatos dos palestrantes e de parte do público, evidenciou-se que, para um realizador conseguir produzir um filme a partir de registros depositados em espaços de armazenamento de qualquer natureza (cinematecas, bibliotecas, filmes familiares, nuvens virtuais), será quase sempre complicado acessá-los – às vezes de forma recorrente, se a pesquisa abarcar épocas e fontes distintas. 

O caso da cineasta Sinai Sganzerla é exemplar nesse sentido. Na mesa “O patrimônio audiovisual na produção contemporânea”, ela contou parte de sua saga para conceber “O Desmonte do Monte”, filme sobre a destruição do Morro do Castelo no Rio de Janeiro, exibido no encerramento da CineOP em 2018 e que teve circulação em salas comerciais nos últimos meses. Sua maior dificuldade foi reconstituir a história de um espaço geográfico registrado essencialmente por fotografias, antes de ser derrubado pelo governo estadual, numa ação prejudicial à paisagem da cidade, ao meio ambiente e à vida de vários moradores. Cavando em dezenas de fontes, Sinai conseguiu montar um longa-metragem e se surpreendeu com o relativo sucesso do filme em salas do Rio. “Ficam dizendo que ninguém quer saber de filmes de arquivo, mas isso não é verdade. As pessoas se interessam, sim”, frisou. 

Tanto Sinai quanto o cineasta Rodolfo Junqueira Fonseca vieram à CineOP em 2019 com filmes familiares. Ela documentou a vida e obra da mãe, a atriz e diretora Helena Ignez, em “A Mulher da Luz Própria”, e utilizou basicamente material de seu próprio acervo. Por sua vez, Rodolfo resgatou alguns dos registros de imagem mais antigos do Brasil, filmados pelo tio-avô, o ouro-pretano pioneiro Aristides Junqueira, nos primeiros anos do século 20. Para produzir “Até Onde Pode Chegar um Filme de Família”, o diretor usou 23 fontes distintas, para além dos poucos minutos de Aristides. Ele frisou que teve acesso a acervos pessoais, de cinematecas e em arquivos de documentos em papel. 

A preocupação com a memória perpassou as demais conversas do Encontro de Arquivos, explicitando a necessidade urgente de ações tanto de preservação quanto de facilitações de acesso. Porque, mesmo que determinados arquivos estejam bem guardadas, muitas vezes chegar a eles passa por obstáculos burocráticos, familiares e financeiros. A cineasta Cláudia Nunes contou que, ao procurar determinadas imagens para constar em seu média-metragem “Resplendor”, sobre um centro de detenção indígena no interior de Minas Gerais durante a ditadura militar e apresentado na 14ª CineOP, deparou-se com valores altíssimos em acervos da TV Globo, o que a impossibilitou de usar parte do material que buscava. 

Filmes exibidos na Mostra Preservação foram foco de Estudos de Caso, com mediação da vice-presidente da ABPA e preservadora audiovisual, Débora Butruce/SP. Tom Farkas, neto do produtor, cineasta e fotógrafo húngaro radicado no Brasil, apresentou o Canal Thomaz Farkaz, projeto de resgate da obra cinematográfica de Farkas, criado para difundir sua produção cinematográfica através da internet. No site, além dos filmes, também estão disponíveis fotos e fichas técnicas. Cinco curtas-metragens que integram o acervo do Canal, foram exibidos numa aguardada sessão no Cine Vila Rica, no final da tarde de sábado. Tom apontou a constante necessidade de atualizar os suportes digitais do acervo, para evitar a defasagem e a consequente perda de acesso, como um dos maiores desafios do programa. Apesar disso, a família está muito feliz com o sucesso do Canal e a visibilidade que o legado de Thomaz passou a ter como resultado prioritário da iniciativa. “Eu mesmo não havia visto alguns filmes que integram o acervo”, afirmou.

E para apresentar o Estudo de Caso do longa-metragem “O Rio da Dúvida”, estiveram lado a lado o diretor do filme, o cineasta Joel Pizzini; a produtora do documentário e diretora da Memória Civelli Produções, Patrícia Civelli; e também Mauro Domingues, arquivista e especialista em preservação audiovisual que contribuiu com a seleção de imagens do acervo do Museu do Índio utilizadas na obra e ainda o conservador chefe da Cinemateca do MAM, Hernani Heffner. Conforme explicou Pizzini, a viabilização do projeto só foi possível graças a todo o acervo sobre Cândido Rondon existente no Brasil, espalhado em várias instituições de guarda. Por isso, Patrícia Civelli considera o cineasta um verdadeiro “garimpador de imagens”. Esse aspecto da importância dos investimentos em preservação audiovisual e das imagens de arquivo foi reforçada por Mauro Domingues. “Ter acesso à base de dados sobre os filmes antigos e acervos é fundamental para pesquisadores e futuros realizadores”, salientou.
Os arquivos foram ainda exaltados tanto no workshop de Céline Petit-Vallaud, diretora da Cinemateca da Bretanha (França), quanto no debate “Cineclubes e coletivos: a experiência fomentadora dos anos 70 e 80”. Nos dois encontros, por caminhos distintos, sentiu-se a importância da preservação aliada à difusão. Céline, que cuida de um dos maiores acervos da Europa, apresentou diversas iniciativas de colocar esse material à mostra, desde eventos organizados na cinemateca quanto a disponibilização de 6.000 filmes através do site oficial da entidade. 

No Brasil, as experiências cineclubistas relatadas pela diretora Dácia Ibiapina e pelo diretor Fernando Severo, respectivamente com o Grupo Mel de Abelha e a Cinemateca de Curitiba (idealizada pelo escritor Valêncio Xavier em Curitiba), trouxeram à luz o quanto esses espaços alternativos revelaram, a toda uma geração de cinéfilos, obras fundamentais da história audiovisual. Destes cineclubes saíram filmes feitos por seus membros que, por muitos anos esquecidos, porém preservados, puderam ganhar a tela desta edição da CineOP, casos de “Aluminosa Espera do Apocalipse” (1980), de Fernando Severo, Rui Vezzaro e Peter Lorenzo, e “O Pagode de Amarante” (1984), de Dácia Ibiapina.

NA EDUCAÇÃO

A presença das mulheres indígenas no cinema esteve no foco do Encontro de Educação deste sábado, mediado pela antropóloga Oiara Bonilla/RJ. A cineasta e diretora do Instituto Catitu/SP, Mari Corrêa ressaltou que mais importantes que os filmes propriamente ditos, é o processo de formação audiovisual que tem uma ação transformadora na vida das mulheres indígenas. “Mais importante que o resultado, o filme, é o processo, que é empoderador. Esse é pra mim o sentido real do trabalho que desenvolvo”. Evidenciando essa transformação, a realizadora audiovisual indígena e professora na Aldeia Ko’enju/RS, Pará Yxapy, considerada um dos mais importantes nomes do cinema indígena da atualidade, compartilhou com o público a sua trajetória e a importância do cinema para divulgar os conhecimentos dos mais velhos e as nossas vivências para quem é de fora. “Trabalhar com cinema é muito importante para fortalecer nossa cultura e nossa visão sobre o mundo.”
INFORMAÇÃO SOBRE SESSÕES E SHOW

DEBATES SEGUEM NESTA SEGUNDA-FEIRA

O 14ª Seminário do Cinema Brasileiro segue durante todo o dia de hoje, com diversas atividades. A primeira delas marcada para as 9h30, no Centro de Convenções, com apresentação de projetos audiovisuais educativos e debate com realizadores, de dois países, Argentina e Brasil, e quatro estados, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo, seguindo o tema “Potência pedagógica das reflexões feministas e interseccionalidade (classe, gênero e raça)”. 

Além das reuniões da ABPA, o Encontro de Arquivos apresenta os estudos de casos e iniciativas em torno da preservação audiovisual, a partir das 10h: o Diretório Brasil de Arquivos (Dibrarq), o Brazilian Film and Video Preservation Project (BBFVPP) e A Salvaguarda do Patrimônio Audiovisual: Ética, Princípios e Estratégia de Preservação (Iasa-TC 03). 

O último debate da temática Preservação acontece às 15h, com a mesa “A Preservação Audiovisual Frente às Tecnologias Digitais – Estratégias de Acesso”, que se debruçará sobre as formas de difusão trazidas pelas ferramentas digitais, como as plataformas de vídeo sob demanda (VoD) e de streaming, com participação da professora da FESPSP, Fernanda Coelho; da gerente do SPCine, Letícia Santinon; e do coordenador do Lupa, Rafael de Luna Freire. A mediação será feita pela diretora de Comunicação da ABPA, Ariane Gervásio. 

Na temática Educação, a última reunião de trabalho da Rede Kino dará origem às resoluções finais do XI Fórum da Rede Kino e à apresentação da Carta de Ouro Preto 2019. Antes disso, porém, o debate “Um plano de cinema, um plano de aula (por uma pedagogia decolonial: ensinando a descolonizar sem recolonizar)”, traz a cineasta Dácia Ibiapina e a educadora Shirley Miranda em uma análise sobre a noção de “plano” no âmbito do cinema e no ensino. O encontro acontece às 15h30, com mediação da curadora Clarisse Alvarenga.

O encerramento das atividades do 14º Seminário do Cinema Brasileiro: fatos e memória, do 14º Encontro Nacional de Arquivos e do Encontro da Educação: XI Fórum da Rede Kino acontece às 19h, no Centro de Convenções.

EM EXIBIÇÃO
Ainda tem muita sessão de cinema nesta segunda, para todos os públicos. O dia começa com o Cine-Escola, com curtas para crianças com idade entre cinco e 10 nos e longa para adolescentes a partir de 14 anos, no Cine Vila Rica e no Cine-Teatro, no Centro de Convenções. Também partem do contexto escolar os filmes da Mostra Educação, que entram em cartaz às 12h, no Cine-Teatro. Serão 11 títulos, produzidos por educadores, estudantes e cineastas, em espaços formais e não formais de ensino, de três estados – Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo.

Curtas tomam conta também da Mostra Contemporânea, na última sessão do Cine Cemig na Praça em 2019. A partir das 19h, serão exibidos “Arara: Um filme sobre um sobrevivente”, de Lipe Canêdo; “Não fique triste, menino”, de Clébson Oscar; e “Quentura”, de Mari Corrêa. Ainda na Mostra Contemporânea serão exibidos os médias “Teko Haxy – Ser Imperfeita”, de Patrícia Ferreira e Sophia Pinheiro; e “Resplendor”, de Cláudia Nunes e Erico Bassi, às 18h, destano Cine Vila Rica. 

O encerramento da 14ª CineOP acontece às 20h30, no Cine Vila Rica, com o filme “O Barato de Iacanga”, de Thiago Mattar, que se apoiou em imagens raras de arquivo, produtores e músicos para traçar a história do Festival de Águas Claras, que, entre as décadas de 1970 e 1980, levou milhares de pessoas a uma fazenda no interior de São Paulo, em um evento que ficou conhecido como o “Woodstock brasileiro”. Foram quatro edições, que reuniram nomes como Gilberto Gil, Hermeto Pascoal, Luiz Gonzaga, João Gilberto e Raul Seixas. 

14ª CINEOP SE DESPEDE EM RITMO DE FESTA 
A 14ª CineOP se despede de Ouro Preto com a Noite Antenas para Outros Territórios – Rock. O DJ Pátrida se apresenta a partir das 22h, abrindo a noite para a banda “Texas Radio”. No repertório, clássicos do country, folk e bluegrass e rearranjos de músicas de outros estilos, resultando em um projeto de grande impacto visual, que agrada diversos públicos. Os ingressos para a festa começam a ser distribuídos também às 22h, na bilheteria do espaço.
***
Link para fotos
https://www.flickr.com/photos/universoproducao
(A utilização das imagens é livre, desde que citados os devidos créditos)
Acompanhe a 14ª CineOP - Mostra de Cinema de Ouro Preto e o programa Cinema Sem Fronteiras 2019. 

Participe da Campanha #EufaçoaMostra
Na Web: cineop.com.br
No Twitter: @universoprod
No Facebook: universoproducao / CineOP
No Instagram: @universoproducao
Informações pelo telefone: (31) 3282-2366
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LEI FEDERAL DE INCENTIVO À CULTURA
LEI ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA
Patrocínio:  CEMIG |GOVERNO DE MINAS GERAIS e CSN
Parceria Cultural: Sesc em Minas 
Parceria: Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP 
Apoio: Oi, Instituto Universo Cultural, Café 3 Corações, Prefeitura de Ouro Preto, Embaixada da França no Brasil, Rede Globo Minas, Centro de Artes e Convenções de Ouro Preto, Canal Brasil, TV Escola, PMMG e Petra
Incentivo: SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA| MINAS GERAIS 
Idealização e realização: UNIVERSO PRODUÇÃO
SECRETARIA ESPECIAL DE CULTURA| MINISTÉRIO DA CIDADANIA | GOVERNO FEDERAL
LOCAIS DE REALIZAÇÃO DO EVENTO
Cine Vila Rica
Centro de Artes e Convenções de Ouro Preto 
Praça Tiradentes
ASSESSORIA DE IMPRENSA 
Universo Produção|  (31) 3282.2366  - Laura Tupynambá – (31) 99534.6310   imprensa@universoproducao.com.br
ETC Comunicação | (31) 2535.5257 |99120.5295 

Núdia Fusco -  nudia@etccomunicacao.com.br
Luciana d’Anunciação – luciana@universoproducao.com.br  

Produção de textos: Marcelo Miranda
Sala de imprensa 14ª CineOP: (31) 3551-1622
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